
TEMA: EVOLUÇÃO MORAL.

faixa etária: 11/12 

OBJETIVO:

Levar os evangelizandos a c ompreenderem que a perfeiç ão é o grande objetivo do Espírito e se proc essa,
naturalmente, c om a subida de vários degraus evolutivos; e que quem evolui, renova- se para o bem, transforma- se
para melhor.

 

l.                    DINÂMICA/ATIVIDADE INTRODUTÓRIA MOTIVADORA

Construç ão de painel, pelos jovens, c om desenhos representativos de todas as etapas da evoluç ão da T erra.

Esquema da Evoluç ão do Planeta (Segundo Walter Oliveira Alves)

...         matéria se desprende da nebulosa solar...

...         surge o Sol...

...         são formados os Planetas e a T erra...

...         a T erra em meio a vapores aquosos e desc argas elétric as...

...         é formada a c rosta solidific ada, em contato c om o frio do Espaço...

...         grandes tempestades e melhoria gradual do ambiente...

...         a luz solar invade a Terra...

...         a pressão atmosféric a e a temperatura permitem o surgimento da Vida...

...         Jesus envia uma nuvem de forç as c ósmicas...

...         a T erra passa por um período de repouso...

...         surge, na c rosta e no fundo dos oc eanos, um elemento visc oso...

...         nasc e o protoplasma, germe sagrado dos primeiros homens...

...         surgem os primeiros habitantes da T erra: c élulas albuminóides, amebas e organizaç ões unic elulares...

...         tais organizaç ões unic elulares, isoladas e livres, multiplic am- se prodigiosamente nos oc eanos (possuíam
apenas o tato)...

...         formam-se organismos mais c omplexos...

...         nos oceanos, o reino vegetal e animal se c onfundem, sem forma individual...

...         as plantas buscam a luz do Sol...

...         o vento espalha as sementes das plantas, que germinam, formando as grandes vegetaç ões...

...         c om as grandes vegetaç ões, há o aumento do oxigênio da superfíc ie...

...         há o favorec imento da saída dos primeiros animais: os anfíbios...

...         os anfíbios adquirem, evolutivamente, pulmões e patas (sua reprodução ainda se dá na água)...

...         há o surgimento dos primeiros répteis, que punham ovos em terra...

...         diferentes formas surgem – gigantesc os dinossauros e seres voadores de grande porte...

...         os trabalhadores do Cristo operam na evoluç ão das espéc ies...

...         desaparec em os animais monstruosos...

...         surgem os primeiros mamíferos (há 70 milhões de anos, segundo a Ciênc ia)

...         evoluç ão para aparec imento dos primeiros antropóides (período terc iário)...

...         passagem do reino animal para o humano, fora da c rosta terrestre, em esferas apropriadas e c ondiç ões



espec iais...

...         os antropóides das c avernas espalham- se, aos grupos, pela superfíc ie do Globo...

...         definitiva transiç ão no c orpo perispiritual preexistente, dos homens primitivos...

...         surgimento dos primeiros selvagens de c ompleiç ão melhorada...

...         primeiros homens usam ferramentas primitivas (ossos de animais e pedras afiadas)...

...         primeiros homens aprimoram as primeiras ferramentas...

...         aprendem a usar o fogo e a c aç ar animais de grande porte...

...         aprendem a se c omunic ar através da fala...

...         nômades, sem habitaç ão fixa, em cavernas, alimentam-se da c aça e da c oleta de frutos...

...         aprendem a plantar c ereais e a cultivar frutas (surge a agric ultura)...

...         c omeçam a domestic ar c ertos animais – surge a pecuária...

...         a T erra rec ebe os exilados de Capela, que reencarnam no meio das raç as primitivas...

...         Jesus os orienta  a trabalharem no Bem para regenerarem- se...

...         os exilados de Capela formam quatro grandes c ivilizaç ões: egípc ios, hebreus, hindus e arianos.

 

2.                   DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO

2.1                           O proc esso evolutivo do ser humano, no plano físic o e no espiritual, obedece, em tese a quatro
fatores essenc iais, a saber: a) c ompreensão da nec essidade de mudar; b) c onjugaç ão da boa- vontade, do
esforç o e da perseverança; c ) firme deliberaç ão de estabilizar a “mudança”; e d) propósito de não
retroc eder na atitude mental superior, a fim de que se vertic alize, em definitivo, o proc esso de renovação.
Enquanto o homem não c ompreender, e ele próprio sentir a nec essidade de mudar, não sairá das linhas
horizontais da ac omodação e das promessas.” (O Pensamento de Emmanuel, Cap. 8).

2.2                   A marcha dos Espíritos é progressiva, jamais retrógrada. Eles se elevam gradualmente na hierarquia e
não desc em da c ategoria a que asc enderam. (L.E., Questão 194).

2.3                         Somente o progresso moral pode assegurar aos homens a felic idade na T erra, refreando as paixões
más; somente esse progresso pode fazer que entre os homens reine a c onc órdia, a paz, a fraternidade. (A
Gênese, Cap. XVIII, item 19).

2.4              A aquisiç ão de qualidades nobres é a glória infalível do esforç o. (Jesus no Lar)

2.5               A escala do progresso é sublime e infinita. (...) O mineral é atração. O vegetal é sensação. O animal é
instinto. O homem é razão. O anjo é divindade. Busquemos rec onhecer a infinidade de laç os que nos unem
nos valores gradativos da evoluç ão e ergamos em nosso íntimo o santuário eterno da fraternidade universal.
(O Consolador, Questão 79).

2.6                           As aquisiç ões de c ada indivíduo resultam da lei do esforç o próprio no c aminho ilimitado da Criaç ão,
destac ando- se daí as mais diversas posiç ões evolutivas da c riatura e c ompreendendo- se que tempo e
espaç o são laboratórios divinos, onde todos os princ ípios da vida são submetidos às experiênc ias do
aperfeiç oamento, de modo que c ada um deva a si mesmo todas as realizaç ões, no dia de aquisiç ão dos mais
altos valores da vida. (O Consolador, Questão 86).

2.7                  O sentimento e a sabedoria são as duas asas c om que a alma se elevará para a perfeiç ão infinita. No
c írc ulo ac anhado do orbe terrestre, ambos sã o c lassif ic ados c omo adiantamento moral e adiantamento
intelec tual (...), devemos rec onhecer que ambos são impresc indíveis ao progresso, sendo justo, porém,
c onsiderar a superioridade do primeiro sobre o segundo, porquanto a parte intelec tual sem a moral pode
oferec er numerosas perspec tivas de queda, na repetiç ão das experiênc ias, enquanto que o avanç o moral
jamais será exc essivo, representando o núc leo mais importante das energias evolutivas. (O Consolador,
Questão 204).

2.8              O c onhec imento de si mesmo (...) é a chave do progresso individual. (L.E., Questão 919)

2.9                O Espírito prova sua evoluç ão quando todos os atos de sua vida c orporal são a prátic a da lei de Deus
e quando c ompreende, por antec ipação, a vida espiritual. (L.E., Questão 918)

2.10                  O homem se desenvolve, ele mesmo, naturalmente. Mas, nem todos progridem ao mesmo tempo e da



mesma forma; é então que os mais avançados ajudam o progresso dos outros, pelo c ontato soc ial. (L.E.,
Questão 779)

2.11          O orgulho e o egoísmo são os maiores obstáculos ao progresso moral. (L.E., Questão 785)

2.12                   O objetivo da Reencarnação é... “Expiaç ão, aprimoramento progressivo da Humanidade, sem o que,
onde estaria a justiç a?” (L.E., Questão 167)

2.13           A alma que não alc anç ou a perfeiç ão na vida c orpórea ac aba de depurar- se suportando a prova de uma
nova existênc ia. (L.E., Questão 166)

2.14                   Os Espíritos não podem degenerar. À medida que avançam, c ompreendem o que os distanc ia da
perfeiç ão. Quando o Espírito finda uma prova, fic a c om o c onhec imento que não esquece mais. Pode
permanecer estac ionário, mas não retrograda. (L.E., Questão 118)

2.15                 T odos nós, c rianç as, jovens e adultos, somos Espíritos em evoluç ão, que renasc emos na T erra c om o
objetivo de evoluir, desenvolver nosso potenc ial interior, c orrigir erros do passado, superar defeitos e, pouco
a pouco, vibrar em sintonia c om as Leis Universais. (Walter de Oliveira Alves, Educação do Espírito, Cap. 1)

2.16            (...) Nosso Globo, c omo tudo o que existe, está submetido à lei do progresso. Ele progride, fisic amente,
pela transformação dos elementos que o c ompõem e, moralmente, pela depuraç ão dos Espíritos enc arnados
e desencarnados que o povoam. Esses progressos se realizam paralelamente. Fisic amente (...), por
transformações que a c iênc ia tem c omprovado e que o tornaram suc essivamente habitável por seres c ada
vez mais aperfeiç oados. Moralmente (...), pelo desenvolvimento da inteligênc ia, do senso moral e do
abrandamento dos c ostumes. (A Gênese, Cap. XVIII, Item 2)

2.17                   A evoluç ão dá- se individual e c oletivamente. O indivíduo melhorado c olabora para o progresso da
coletividade. Exemplos de vultos históric os que c olaboraram para o progresso da Humanidade: Luís Pasteur,
Osvaldo Cruz, Jean Piaget, Maria Montessori, Pestalozzi, Graham Bell, Santos Dumont, Albert Sabin, Einstein,
Gandhi, Jesus Cristo, Bezerra de Menezes...

2.18          Resumo de Conteúdo, traç ando paralelo c om aulas anteriores:

 

O HOMEM DE BEM         

Jesus disse: “Sede perfeitos, c omo vosso Pai Celestial é perfeito.”

 

AS LEIS MORAIS

Diz a Lei de Progresso que “somos seres perfec tíveis. Se desejarmos alc anç ar a felic idade, devemos busc ar o
nosso aprimoramento moral e intelec tual, além de uma c ompreensão mais ampla dos mecanismos da vida e
de nossa posiç ão no Universo.

 

LIVRE ARBÍTRIO

             O livre arbítrio se desenvolve à medida que o Espírito adquire a c onsc iênc ia de si mesmo, que amadurece e
evolui. (L.E., Questões 122 e 844). Segundo usam o seu Livre Arbítrio, os homens progridem mais ou menos
rapidamente em inteligênc ia quanto em moralidade. (L.E., Questão 127)

 

CARIDADE

Amemo-nos uns aos outros e faç amos a outrem o que quereríamos que nos fosse feito. T oda a religião, toda a moral
se enc ontram enc erradas nestes dois prec eitos; se fossem seguidos nesse mundo, seríeis todos perfeitos. (E.S.E.,
Cap. XIII, Item 9)

 

2.19              O princ ípio espiritual, desde o momento da c riaç ão, c aminha inc essantemente para frente. Embora c om
o apoio das inteligênc ias superiores (Jesus e outros Espíritos de Luz), c ada Espírito evolui através do esforç o
próprio, c om o trabalho de si mesmo. O mecanismo da evolução é AÇÃO, AT IVIDADE, TRABALHO. Tudo no
Universo é ação, dinamismo, movimento. Somos Espíritos em evolução e evoluímos pela atividade, pelo
esforç o próprio, pela aç ão e pelo trabalho e não ouvindo passivamente aulas teóric as.



2.20             Somos Espíritos que retornamos às lides da T erra para nova etapa evolutiva, trazendo imensa bagagem
de nosso passado milenar. Quantas existênc ias já tivemos? Por quais c ivilizaç ões já vivemos? Que
sentimentos já desenvolvemos nos passado? Sentimentos nobres, ideais elevados, víc ios deprec iativos?
Nessa romagem evolutiva, através dos milênios, de encarnação em encarnação, de experiênc ia em
experiênc ia, nos aperfeiç oamos e progredimos. Mas até onde iremos?

 

3.      FIXAÇÃO DO CONTEÚDO/AVALIAÇÃO

 

Laboratório de estória. Os jovens deverão c riar, a partir do c onteúdo desenvolvido a estória de um homem em
proc esso evolutivo, menc ionando as diversas fases por ele enfrentadas, bem c omo as dif ic uldades enc ontradas pelo
c aminho (internas/próprias ou externas/do meio onde vive). Deverão, ainda, c onstruir c artaz(es) onde seja possível
a visualizaç ão da evoluç ão da personagem princ ipal da estória.

 

4.      PRECE DO EVANGELIZANDO

(rec ebido menc ionando c omo autora Graça Melo -  respeite a autoria)


